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Introdução
 Contexto internacional de crise económica e financeira
 Medidas de austeridade transversais1
 Redução dos encargos financeiros (proteção do emprego, o 
setor social e a saúde)2
 maior impacto negativo sobre os determinantes sociais da saúde
 Em Portugal
 taxa de desemprego em todos os grupos etários e classes sociais, atingiu o seu 
máximo no primeiro trimestre de 2013 (17,7%)3 
1Kleinert S e Horton R, 2013; 2Brand H et al, 2013; 3 Instituto Nacional Estatística, 2015 
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Desemprego: efeitos negativos
 O desemprego (em especial o prolongado)
 alteração do estado de saúde dos indivíduos4
 adoção de estilos de vida menos saudáveis4
 menor acesso aos cuidados de saúde4
 O desemprego poderá ter um efeito negativo na saúde 
mental4
 depressão, ansiedade, sintomas psicossomáticos, comportamentos 
aditivos, insónia, perda do bem-estar subjetivo e auto-estima5,6,7
4McKee M et al, 2012; 5Dias CM et al, 2013; 6Catalana R, 1991; 7 Paul Kl, Moser K, 2009    
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Desemprego: efeitos negativos
 O efeito negativo do desemprego na saúde mental é 
ainda maior7,8,9
 nos países com menor nível de desenvolvimento económico; 
 distribuição desigual de riqueza; 
 baixo investimento em políticas sociais; 
 ou com níveis de desemprego elevados 
 nos períodos imediatamente anteriores à crise 
7Moser K, 2009; 8Buffel V et al, 2015; 9Katikireddi SV et al, 2012     
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Desafio atual (OMS)
 Conhecer e monitorizar o impacto que a crise económica 
e social poderá ter saúde das populações, em cada país 
em particular;
 Identificar os indivíduos mais suscetíveis durante os 
períodos de crise.10
10WHO, 2009     
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Em Portugal
 O conhecimento dos efeitos da atual crise na saúde da 
população é ainda escasso11
 Mental Health Survey Initiative
 Prevalência de doença mental: 22,9 %
 A terceira mais elevada entre os 34 países participantes
11Augusto GF, 2014     
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Rede Médicos Sentinela
 Aumento da taxa de incidência de depressão em 2012
 Indivíduos do sexo masculino, com 55-64 anos de idade 
(277,3/100.000 em 2004 e 859,8/100.000 em 2012)12
 Em países com elevadas taxas de desemprego
 Homens, independentemente da condição laboral, apresentam pior 
nível de saúde mental (e maior procura de cuidados de saúde)7,13
 Estigma do desemprego
 Insegurança




 Aumento do risco de desenvolvimento de 
depressão no sexo masculino em alturas de crise 
económica e social. 
+
Objetivo
 Quantificar a correlação entre a taxa de incidência 
de depressão e a taxa de desemprego em Portugal 
durante as duas últimas décadas.14,15
14Rachiotis G et al, 2015; 15Van Hal G, 2015     
+
Metodologia
 Estudo ecológico 
 Correlacionar a evolução das taxas de incidência de 
depressão estimadas pela Rede MS e as taxas de 




 Estudo ecológico 
 As taxas de incidência de depressão provenientes da Rede 
Médicos Sentinela 
 anos 1995, 1996, 1997, 2004, 2012, 2013 e 2016




Quadro 1. Taxa de desemprego e taxa de incidência de depressão em 











Tx incidência depressão 
(padronizada) (/105) 
1995 0,063 181,1 0,081 788,2 
1996 0,064 143,7 0,082 882,5 
1997 0,060 164,7 0,075 828,2 
2004 0,058 451,8 0,076 1.873,3 
2012 0,157 539,5 0,156 1.968,0 
2013 0,161 668,3 0,164 1.928,7 




 Verificou-se um aumento da taxa de incidência de 
depressão a partir de 2004, em ambos os sexos. 
 O sexo feminino apresentou em todos os anos taxas 
de incidência mais elevadas, no entanto, a razão entre 
sexos sofreu uma redução em 2012, 2013 e 2016.
+
Figura 1. Correlação entre desemprego e taxa 
de incidência padronizadas de depressão em 
Portugal, sexo masculino
Figura 2. Correlação entre desemprego e 
taxa de incidência padronizadas de 
depressão em Portugal, sexo feminino
Resultados
(R2= 0,83, p = 0,02) (R2= 0,71, p = 0,07)
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Resultados
 Observou-se uma correlação positiva entre taxa de 
incidência de depressão e taxa de desemprego em Portugal, 
correlação significativa apenas para o sexo masculino 
(R2=0,83, p=0,02), estimando-se para este sexo um 
aumento de 38 casos de depressão por 100.000 habitantes 
por cada  1 % de aumento da taxa de desemprego. 
+
Discussão
 Correlação positiva entre a taxa de incidência de 
depressão e a taxa de desemprego em Portugal, apenas 
significativa para o sexo masculino, nos anos em que o 
país se encontrou em situação de crise económica, 
financeira e social.14,16,17
 Resultados concordantes com aqueles obtidos 
anteriormente14,18
14Rachiotis G et al, 2015; 16Chi WY et al, 2014; 17Murphy GC e Athanasou J, 1999; 18Gili M et al, 2013     
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Discussão
 Tais resultados têm sido atribuídos a: 
 Papel social e responsabilidades familiares dos homens (que 
historicamente lhes estão associados)4,7
 Ameaça e dificuldade em lidar com o estigma social 
do desemprego relativamente às mulheres:
 Maior risco de desenvolvimento de doenças mentais4,7
4McKee M et al, 2012; 7Paul Kl, Moser K, 2009    
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Discussão
 A maioria dos indivíduos com problemas de saúde mental recorre 
ao médico de família19
 A taxa de incidência de depressão em CSP 
 Indicador sensível para a análise deste problema de saúde
 Mas pode ser influenciada:
 possíveis mudanças no padrão de utilização dos serviços de saúde
 definição de caso utilizada que não permite distinguir diferentes níveis de 
gravidade na apresentação dessa patologia.
19Ministério da Saúde, 2014    
+
Discussão
 Embora a informação sobre os utentes com perturbações mentais 
ao nível dos CSP careça de maior adesão ao registo informático, a 
utilização de dados primários colhidos de modo voluntário por 
médicos sentinela obviou esta limitação.20
 Desenho do estudo não permite o estabelecimento de uma 
associação causal entre desemprego e depressão
20Boffin N et al, 2012    
+
Conclusão
 A evolução do desemprego em Portugal poderá ter tido um 
impacto não desprezável no nível de saúde mental dos 
portugueses, em especial no sexo masculino. 
 Necessidade de reforçar a monitorização deste problema de 
saúde na população portuguesa de modo a ajustar as 
estratégias de prevenção aos grupos mais vulneráveis. 
+
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